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RESUMO: O presente trabalho tem por objeto fazer o estudo da anatomia, montagem e dissecação do esqueleto de um cachorro. Contou com a pesquisa em livros, sites e publicações para fazermos a parte teórica e a parte prática e chegarmos a métodos e resultados que melhor seriam executados. Neste trabalho foi usado o método de dissecação e evisceração com a utilização do bisturi, submerso em água fervente e a utilização da água oxigenada para a clarificação e eliminação dos resíduos dos ossos. Foi obtido um resultado satisfatório, pois com o método utilizado sem a desmontagem total do esqueleto foi possível obter um resultado melhor do trabalho. Concluimos então que as técnicas aqui utilizadas ajudam a concluir o trabalho em menor tempo e com custos mais baixos.
Palavras-chave: dissecação; esqueleto; cartilagens
ABSTRACT: This work is subject to the study of anatomy, assembly and dissection of the skeleton of a dog. Included research in books, websites and publications to do the theoretical part and a practical part and get the methods and results would be better run. In this study we used the dissection method evisceration and with the use of a scalpel, immersed in boiling water and the use of hydrogen peroxide for clarification and removal of waste from the bones. It was obtained satisfactory results because the method used without the full dismantling of the skeleton was possible to obtain a better result of the work. Then we conclude that the techniques used here help to complete the work in less time and with lower costs.
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1 INTRODUÇÃO 
O cão no Brasil também chamado de cachorro é um mamífero canídeo e talvez o animal mais antigo domesticado pelo homem. A história acredita que o cachorro se originou do lobo cinzento no continente asiático há mais de 100 000 anos (FILHO, 2010).

A diversidade de raças caninas varia em pelagem e tamanho dentro de suas próprias raças. A classificação em diferentes grupos ou categorias se deu por que ao longo dos séculos, o homem através da domesticação realizou uma seleção de cães por suas capacidades, características físicas ou tipos de comportamentos. O cão é um animal social que na maioria das vezes aceita o dono como “chefe da matilha” tendo grande utilidade para o homem (FILHO, 2010).
Os cães podem ser diferentes por fora, mas por dentro são todos iguais e todos têm a mesma estrutura óssea. O esqueleto do cão é formado por ossos, cartilagens e ligamentos (SISSON; GROSSMAN, 1986).

As principais funções do esqueleto são as quais sustententação ao corpo, para reserva de minerais como o cálcio e o fósforo, arcabouço, para a proteção de partes moles e órgãos vitais como o pulmão, coração, e bexiga (DYCE et al., 2010).
A junção de dois ossos chama-se articulação, que é revestida por uma capsula articular, dentro desta capsula há a membrana sinovial. No interior da membrana sinovial é produzido um líquido que serve para lubrificar a região articular, esse liquido é chamado de liquido sinovial (DYCE et al., 2010).
Com relação ao cachorro usado neste projeto, ele sofreu de uma patologia muito comum a Cinomose. A Cinomose é uma patologia comum em cães jovens, adquirida principlmente em seu primeiro ano de vida, pode também afetar animais mais velhos que por alguma razão não foram devidamente imunizados com vacinas próprias para evitar a doença ou ainda porque seu sistema imunológico se encontre debilitado por alguma outra doença. A cinomose é uma doença sistêmica, pode atingir vários órgãos, é altamente contagiosa, causada por um vírus e frequentemente leva a morte (ETTINGER E FELDMAN, 2004).

Este trabalho tem como objetivo aumentar o acervo do laboratório anatômico da faculdade IDEAU Bagé, através da dissecação e montagem do esqueleto do cão, e ainda, colaborar com a biblioteca da faculdade através deste, a parte teórica do trabalho.
2 DESENVOLVIMENTO 
2.1 Referencial Teórico
2.1.1 História canina

São vários os autores que falam do surgimento do cão doméstico. Sendo que a origem da espécie, devido à grande variedade quanto à morfologia, mostra-se uma posição contrária. Quando se compara a outras espécies o cão doméstico apresenta-se com uma variabilidade morfológica superior, fato que pode ser visto através das diferentes raças existentes (WAYNE E VILÁ, 2002).

Hoje se sabe que o cão doméstico é descendente do lobo cinzento holártico. Isso só foi possivel a partir de 1950 com o desenvolvimento de estudos de comportamento, vocalização e morfologia do cão. Antes desses estudos acreditava-se que cada raça de cão tinha sido criada separadamente; que algumas raças de cães teriam descendido de lobos, outras do chacal e também de outros canídeos silvestres (VILÁ E TSUDA, 1997).
A população humana era ameaçada por matilhas de lobos, determinados a se defender de ataques, os homens matavam os animais adultos que rondavam a volta de suas casas. Ao abater os adultos, inumeros filhotes, no entanto, ficavam órfãos, entregues a um meio hostil, com chances de sobrevivência minimas. Atraidos pelos cheiros produzidos pelas atividades humanas, os filhotes acabavam aproximando-se e assim perdendo o medo dos humanos até que fossem domesticados. Em um mito conta-se que o homem achou que o cão era uma companhia útil e resolveu acolhê-lo, os cães eram considerados guardas, pastores ou ajudavam na caça (FILHO, 2010).

 O testemunho arqueológico mais antigo de cães com uma morfologia diferente da dos lobos remonta a 16 mil anos no Médio Oriente, sugerindo uma evolução que coincide com o aparecimento das primeiras aldeias e antecede em alguns milhares de anos a domesticação de outros animais como as ovelhas e cabras (DARWIN, 1858).
As evidências se baseiam em achados arqueológicos também, onde foram encontrados enterrados com humanos, cães em posições que sugerem afetividade. Segundo essas pesquisas arqueológicas, o surgimento dessa afetividade teria acontecido por seleção artificial de filhotes de lobos-cinzentos e chacais que em volta dos acampamentos pré-históricos viviam, se alimentando de restos de comida ou carcaças largadas como lixo pelos caçadores. Os humanos perceberam a existência de lobos que aproximavam-se mais do que alguns outros e reconheceram uma utilidade nisso, pois eles alertavam para a presença de animais selvagens, como os grandes felinos ou outros lobos (DEWEY E BHAGAT, 2002). 
Mais preguiçosos devido ao desenvolvimento da agricultura, os humanos deram então um passo novo na relação com os caninos. Por eventualidade, alguns filhotes foram levados para os acampamentos na tentativa de serem utilizados. Anos após, os animais que atingissem a fase adulta, e se mostravam bravos e ferozes, não aceitando a convivência com a presença humana, eram eliminados ou impedidos de acasalar-se. Assim, ao longo dos anos, houve uma seleção de animais tolerantes, dóceis e obedientes aos seres humanos, onde era permitido o acasalamento e que, quando se tornassem adultos, seriam de grande utilidade, auxiliando na caça e na proteção. Esse processo, baseado em tentativas e erros, levou eventualmente à criação dos cães domésticos (DEWEY E BHAGAT, 2002).
              2.1.2 Anatomia do cão

O osso é formado por uma matéria orgânica que propõe a flexibilidade e elasticidade (colágeno) e uma matéria inorgânica (mineral) que endurece o tecido ósseo (sais minerais), conforme quadro 1.

Quadro 1. Composição mineral dos ossos           

	GELATINA
	33,30%

	FOSFATO DE CÁLCIO 
	57,35%

	CARBONATO DE CÁLCIO 
	3,85%

	FOSFATO DE MAGNÉSIO 
	2,05%

	CARBONATO E CLORETO DE SÓDIO 
	3,45%


              Fonte: PINHEIRO, 2014

“Esqueleto é a armação de consistência dura que suporta e protege os tecidos moles dos animais. Nos vertebrados o esqueleto é interno, e apesar de peculiaridades, nos mamíferos superiores há uma semelhança muito acentuada”. (SISSON; GROSSMAN, 1986).

O esqueleto do canino é composto por cartilagens e ossos, e é dividido em duas partes, esqueleto axial e apendicular. O esqueleto axial é a base esquelética da cabeça, pescoço, tronco e cauda, consistindo na coluna vertebral, costelas, esterno, e crânio. O esqueleto apendicular são os ossos dos membros e dos cíngulos associados, ligando os membros ao tronco. Podemos ainda citar o osso peniano nos machos (STANLEY, 2009).

A cabeça constitui-se na parte superior do esqueleto axial e divide-se em duas partes, crânio e face. As principais funções são conter e proteger o encéfalo, os órgãos do sentido e as terminações superiores do aparelho digestivo e respiratório. Os ossos principais do crânio são frontal, parietal e temporal. A face constitui-se principalmente pelo zigomático, nasal, vômer, maxilar superior e mandíbula. Do maxilar superior e da mandíbula, saem os dentes que são estruturas brancas e duras, nos carnívoros servem para função mastigatória e predatória. Os dentes dos caninos apresentam-se em quatro tipos, caninos, incisivos, pré-molares e molares. A dentição do canino é constituída de quarenta e dois dentes no total, onde vinte dentes estão na parte superior e vinte e dois na parte inferior (NAZARETIAN, 2013).

Os órgãos do sentido estão localizados na cabeça por ser a parte mais alta do corpo, de maior mobilidade e por entrar em contato com o meio.  O tato é mais desenvolvido em torno do focinho e devido à presença dos pêlos táteis. O paladar se encontra dentro da cavidade bucal e a língua exerce importante função devido à presença de papilas gustativas. O olfato se abriga na cavidade nasal e tem importância na procura de alimentos, defesa e reprodução. A visão está na cavidade orbitária e por fim, a audição que se encontra dentro do conduto auditivo e atuam na captação de som, equilíbrio e manifestação comportamental (NAZARETIAN, 2013).
A coluna divide-se em cinco regiões: cervical, torácica, lombar, sacral e caudal, onde nos caninos a coluna é dividida em sete vértebras cervicais, treze vértebras torácicas, sete vértebras lombares, três vértebras sacrais, vinte a vinte e três vértebras caudais. As primeiras quatro regiões mantém entre elas uma proporção (NAZARETIAN, 2013).

O pescoço tem como base óssea as sete vértebras cervicais, as principais estruturas que passam pelo pescoço são esôfago e traquéia (STANLEY, 2010).

O tórax é considerado uma caixa óssea onde dentro dessa caixa estão principalmente coração e pulmões. É constituído na parte superior pela coluna vertebral, na parte inferior pelo esterno e pelos lados pelas costelas. As costelas permitem os movimentos respiratórios dos pulmões (NAZARETIAN, 2013).

São dois os membros toracicos e cada um é formado por quatro segmentos, ombro, braço, antebraço e mão que também podendo ser chamada de pata dianteira, tem o objetivo de manter o equilíbrio e para direcionar a movimentação (STANLEY, 2010).

O ombro é formado pela escápula e clavicula, o braço é constituído pelo osso longo úmero, o antebraço é formado por dois ossos longos o rádio e ulna e a mão é formada pelo carpo, metacarpo e as falanges. (NAZARETIAN, 2013.)

A forma e o tamanho do abdômen variam muito considerando as raças. O abdômen apresenta três regiões basicamente, a região abdominal cranial, média e abdominal caudal. No interior do abdômen encontram-se os órgãos do sistema digestivo, parte do sistema urinário, parte do sistema reprodutivo e sistema linfático (STANLEY, 2010).

A pelve é uma importante região, pois contém o reto, sacos anais, a próstata e os órgãos acessórios dos machos, trato reprodutivo das fêmeas e parte do trato urinário (STANLEY, 2010).

Os membros pélvicos são dois, sendo eles direito e esquerdo, cada um é composto por garupa, coxa, perna e pata ou pé, suas funções são sustentação e impulsionar a locomoção. A garupa é formada por três ossos chatos, cujo conjunto se chama coxal e é constituído por dois ílios, ísquios e dois púbis, a coxa é formada por um osso longo chamado de fêmur, a perna é composta por dois ossos longos, sendo eles tíbia e fíbula e a pata é formada por tarso, metatarso e falanges (NAZARETIAN, 2013)
2.2 Metodologia 
A parte teórica do presente trabalho iniciou-se em 1/04/2016 com a pesquisa em livros, sites e publicações sobre o assunto aqui tratado.

A parte prática foi iniciada em 26/04/2016 com a doação do canino, por uma colega, ao grupo que executou o trabalho, este foi levado até a faculdade IDEAU de Bagé no dia 27/04/2016. O canino doado veio a óbito um dia antes desta doação, e logo após foi congelado (Figura 1) e colocado em um isopor para ficar conservado até o dia da dissecação.
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Figura 1 – Cadáver canino, ainda congelado, doado para fins didáticos. Foto: LUNA, J.C., 2016. Faculdades IDEAU, Bagé

No dia 03/05/2016 com o uso de luvas, máscaras e bisturis, começou a ser realizado a dissecação do canino, sendo retirada toda a pele e órgãos, logo o esqueleto ainda com a carne, foi fervido em água durante 30 minutos (Figuras 2 e 3). Em seguida passou por um processo de secagem no sol por 1 hora. Essa dissecação foi feita delicadamente, assim não veio a se desintegrar as cartilagens dos ossos. Logo após foi colocado no isopor novamente, até o processo seguinte (Figuras 4, 5, 6 e 7).
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Figura 2 - Fervura do cadáver canino. Foto: LUNA, J.C., 2016. Faculdades IDEAU, Bagé.
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Figura 3 - Cadáver canino após fervura. Foto: LUNA, J.C., 2016. Faculdades IDEAU, Bagé.
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Figura 4 - Dissecação do cadáver canino. Foto: LUNA, J.C., 2016. Faculdades IDEAU, Bagé.
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Figura 5 - Dissecação do cadáver canino. Foto: LUNA, J.C., 2016. Faculdades IDEAU, Bagé.
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Figura 6 - Dissecação do cadáver canino. Foto: LUNA, J.C., 2016. Faculdades IDEAU, Bagé.
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Figura 7 – Dissecação do cadáver canino. Foto: LUNA, J.C., 2016. Faculdades IDEAU, Bagé.
No dia 11/05/2016 seguindo o processo de limpeza do esqueleto, foi usada água oxigenada vol 10 na concetração 10%, bistur e esponja de cozinha. Para fazer a remoção do restante da carne que ainda estava fixada ao esqueleto e para também fazer o clareamento dos ossos. Foi colocado a água oxigenada sobre o esqueleto e o mesmo foi raspado com o bisturi. Logo, foi passado a esponja sobre os resíduos de carne, o esqueleto voltou para o isopor.

No dia 20/05/2016 o esqueleto foi colocado em um balde com água oxigenada vol 10 e raspado com bisturi novamente. Logo, foi colocado para secar no sol por 40 min, depois de seco foi fixado arame nas costelas para não ocorrer a deslocamento. Após, foram colocados lado a lado membros, cabeça, tórax e as vertebras sobre uma lona preta no chão e deixado até o processo seguinte.

Dia 25/05/2016 após o processo de limpeza com bisturi a água oxigenada vol 10 novamente, com auxilio da professora de histologia, Márcia, o esqueleto foi lavado em uma pia do laboratório de biofísica, com água (H2O) e uma esponja de cozinha com detergente para retirar o excesso de resíduos que ainda restavam.

Após o esqueleto foi posto em uma solução de formol a 10%, até o próximo processo. 

No dia 30/05/2016 foi retirado do formol e limpo pela ultima vez com bisturi, depois ficou secando sobre uma lona preta no chão para fazer a montagem.

No dia 31/05/2016 começou a montagem do esqueleto e continuou neste mesmo processo que será descrito até o dia 01/06/2016, onde foi usada nos ossos uma parafusadeira com broca n°2 para furar os ossos, passar os arames sobre os furos e amarrar. Também foi usado cola quente para fazer a colagem de algumas partes pequenas e frágeis como a cauda.

No dia 02/06/2016 o esqueleto já montado foi colocado sobre uma base de madeira, preso com arames, onde ficara até a apresentação deste trabalho, logo após, este esqueleto ficará no acervo do laboratório de anatomia para servir de estudo para outros alunos.
3 RESULTADOS E ANÁLISE
A montagem de um esqueleto consiste em várias técnicas, que dão a forma anatômica da espécie, que neste caso foi um canino. A montagem de um esqueleto pode ser simples, porém requer dedicação.

A escolha do processo envolve alguns fatores como seu custo e o fato de que algumas técnicas com substancias químicas podem danificar as estruturas ósseas.

A técnica utilizada nesse processo foi através da dissecação e evisceração com a utilização do bisturi, submerso em água fervente e a utilização da água oxigenada para a clarificação e eliminação dos resíduos dos ossos.  No entanto, existem outras técnicas também utilizadas para esse processo, como a utilização do cal para degradar parte do tecido orgânico e ressacar os restos de tecidos ainda existentes, porém, essa técnica tem um efeito prolongado de aproximadamente de um a dois meses.

Ainda, se o cadáver do animal for congelado logo após óbito, evita o odor ruim e ajuda a conservar tanto os órgãos quanto as cartilagens. Quando o esqueleto for posto em solução de formol 10% ele será melhor conservado.

Obtivemos um resultado satisfatório, pois o esqueleto está completo contendo todos os ossos. O esqueleto foi colocado em uma base de madeira, ligando seus ossos por arame e cola quente, suas vértebras e algumas partes dos membros posteriores e anteriores ficaram articuladas naturalmente.

Sendo assim, essa técnica utilizada sem desmontagem total, foi a mais fácil de trabalhar, pois com ela as cartilagens não se separam dos ossos, podendo assim obter uma montagem mais prática e eficaz e, além disso, tem baixo custo.

Com esse método utilizado sem a desmontagem total do esqueleto foi possível obter um melhor resultado do trabalho, visto que conseguimos ganhar tempo e qualidade da montagem do esqueleto. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS ou CONCLUSÃO 
Concluimos neste trabalho, que é possível dissecar e fazer a montagem do esqueleto canino, com métodos simples e mão de obra de baixo custo, além da ampliação dos conhecimentos dos alunos envolvidos, devido à associação do aprendizado teórico com o prático e contribuição para o enriquecimento do acervo do Laboratório de Anatomia das Faculdades IDEAU, Bagé.
REFERÊNCIAS
ETTINGER S.J, FELDMAN E.C , Tratado de medicina interna veterinária , Doenças do cão e gato vol 2,  5° edição, Rio de Janeiro , Guanabara Koogan , Brasil , 2004.

FILHO N.A , Fidelidade e traição entre cães e seres humanos, São Paulo, Brasil , 2010.

NAZARETIAN C, Manual de estrutura e dinâmica do cão, Rio de Janeiro, Elsevier, 2013.
PINHEIRO J.N, Osteologia, Blog anatomia veterinária, 2014.  Disponivel em: https://bloganatomiaveterinaria.files.wordpress.com/2014/02/osteologia.pdf  Acesso em: 31/05/2016

SISSON s, GROSSMAN, J.D, GETTY, Anatomia dos animais domésticos, Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, Brasil, 1986.

STANLEY H. DONE et al, Atlas colorido de anatomia veterinária do cão e gato, Rio de Janeiro, Elsevier, 2010.

__________________________________________________________________________________________

Mostra de Iniciação Científica e Mostra de Criação e Inovação – ISSN: 2316-1566 – Getúlio Vargas – RS – Brasil 
1

